
RESUMO EXECUTIVO 

7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO GRUPO DE

TRABALHO DE     VIGILÂNCIA      EM        SAÚDE

Data: 14/09/2021 Horário: 14:00 **Por videoconferência

1 – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO:

1.1 – Ações e projetos da Gerência de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador  - (Edna
Maria Covem/ GEVAST/ SUVISA).

 Foi apresentado as ações e projetos da Gerência de Vigilância Ambiental através de slides. 
Apresentado as Coordenações que integram essa Gerência. A GVAST/SUVISA/SES apresenta 3 
Coordenações:Coordenação de Vigilância em Saúde Ambiental;Coordenação de Vigilância e 
Controle Ambiental de Vetores; Coordenação de Monitoramento e Fiscalização de Meio 
Ambiente. Suas competências: Coordenar e executar as ações de Vigilância em Saúde Ambiental, 
em caráter complementar e/ou suplementar aos municípios, nas ações de Vigilância:  Da 
qualidade da água para consumo humano  - Vigiagua
 Em saúde de populações expostas a poluentes atmosféricos – Vigiar; Em saúde de populações 
expostas a contaminantes químicos – Vigipeq; Em saúde ambiental relacionada aos riscos 
decorrentes de desastres  - Vigidesastres; Em saúde ambiental relacionada aos fatores físicos – 
Vigifis. Foram apresentados os projetos em execução. Posteriormente, foram apresentados as 
competências da Coordenação do CEREST Estadual que seriam: Promover ações para melhorar 
as condições de trabalho e a qualidade de vida do trabalhador por meio da prevenção, 
promoção e vigilância; Vigilância dos dados de informação em saúde dos agravos e das doenças 
de notificação compulsória em Saúde do Trabalhador;Dar apoio matricial aos CEREST Regionais e
à Rede de Atenção em Saúde. Apresentado as competências da Coordenação de Vigilância e 
Fiscalização em Saúde do Trabalhador que seriam: Realizar inspeção sanitária em ambientes e 
processos de trabalho – Vigilância de Ambientes e Processos de Trabalho.
Desenvolver análises de documentos, entrevistas com trabalhadores e observação direta do 



processo de trabalho;Intervir nos ambientes e processos de trabalho na tentativa de identificar 
seus impactos na saúde e no meio ambiente;Mapear e analisar (ASIS) os riscos à saúde 
decorrentes da  relação do trabalhador com os meios de produção e da relação dos meios de 
produção com o ambiente. Posteriormente foram apresentados os projetos em execução. No 
encerramento a gerente se colocou a disposição para maiores esclarecimentos.

PARTICIPANTES DA DISCUSSÃO:Dra. Edna Maria Covem – GVAST/SUVISA/SES; Dra. 
Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa; Dra. Jaqueline – COSEMS

ENCAMINHAMENTO: Assunto apenas para apresentação e informação.

1.2  -  Monitoramento  de  Surtos  de  COVID-19  –  (Érika/  Coordenação  do  CIEVS/GO/
SUVISA).

Dra. Érika,/ Coordenação do CIEVS/GO/ SUVISA) apresentou a definição de surto especialmente
para a situação de Covid-19 onde a identificação da situação desencadeia a comunicação imediata 
à Vigilância Epidemiológica municipal de saúde e as notificações de surtos são recebidos pelo 
CIEVS Goiás. Apresentou os objetivos da investigação de surto que seriam: descrever ou traçar o 
perfil de surtode COVID-19;identificar e interromper a cadeia de transmissão; prevenir a 
ocorrência de novos casos. Apresentou alguns casos de surto noticiados pela mídia. Foi 
apresentado os passos para a investigação dos surtos que seriam: Comunicação imediata; 
Articulação com equipe e laboratório; Avaliação do cenário; Coleta de amostras em tempo 
oportuno; Isolamento dos casos rastreados ; relatórios de investigação e notificações. Foram 
abordados assuntos pertinentes a testagem no caso de surto que são realizados através de 
protocolos. Intensificar as informações sobre testagem através das Regionais com os  
coordenadores das vigilâncias nos municípios. Dra. Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa, 
informou de uma nova ata de registro de preço para compra de testes Covid-19 tendo como 
referência a ata do estado de Pernambuco para compra de mais testes com menor preço do que 
anteriormente. Em casos de surtos, a vigilância epidemiológica deve ser muito bem feita para se 
saber quem será testado, quantas pessoas serão testadas e organizar esse fluxo.  Sugeriu realizar 
uma pauta conjunta com o Lacen para definição de como se proceder com relação as amostras 
coletadas para testagem.

PARTICIPANTES DA DISCUSSÃO:Dra. Érika,/ Coordenação do CIEVS/GO/ SUVISA);  Dra.
Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa ; Dra. Jaqueline – COSEMS; Dra. Eloísa Liégio; 
Dra. Carla Guimarães( COSEMS) ; 

ENCAMINHAMENTO: Inclusão pauta da CIB.

2 – DISCUSSÃO E PACTUAÇÃO:

2.1 – Curso Básico de Vigilância Sanitária, Ambiental e Saúde do Trabalhador - modalidade
EaD – (Sylvéria/ CGEC/ Gabinete SUVISA).



Dra.Sylvéria/ CGEC/ Gabinete SUVISA fez uma apresentação através de slides sobre Curso 
Básico de Vigilância Sanitária, Ambiental e Saúde do Trabalhador - modalidade EaD. A proposta 
da SUVISA seria um novo edital para 350 (trezentos e cinqüenta) vagas remanescentes, não 
tendo a distribuição conforme o edital, e sim ser de livre acesso para trabalhador do SUS, desde 
que atenda os critérios, para contemplar um maior número de servidores municipais. O curso terá
início em outubro/2021. Já existe resolução CIB vinculada a esse curso porém houve mudanças 
nos pré-requisitos para inscrição no edital, daí a necessidade de se pactuar em CIB.

PARTICIPANTES DA DISCUSSÃO:Dra.Sylvéria/ CGEC/ Gabinete SUVISA ; Dra. Jaqueline –
COSEMS ; Dra. Carla Guimarães( COSEMS)

ENCAMINHAMENTO: Inclusão pauta da CIB.

2.2 –  Possibilidade de  redistribuição/devolução/suspensão de envio das  vacinas  Butantan
(coronavac), Fiocruz (astrazenica) ou Jansen nos casos em que os municípios já encerraram
a vacinação de pessoas acima de 18 anos, para evitar estoque de doses que não podem ser
utilizadas em adolescentes - (Douglas Alves/ SMS Jandaia – GO).



Dra. Clarice Carvalho – SUVISA informou que essa redistribuição de dose já vem ocorrendo 
dentro das Regionais. Uma planilha que seria encaminhada as Regionais e alimentada pelos 
municípios e depois repassada a Gerência de Imunização. Depois disso é feita uma reavaliação e 
redistribuição dentro da própria Regional. Pontou que já houve casos de remanejamento para 
outra Regional para atendimento de outro município.O objetivo seria que até setembro toda a 
população acima de 18 anos já esteja vacinada com, pelo menos, a primeira dose. Será 
providenciada uma Nota Técnica para orientação aos municípios de como proceder para 
organização dessa redistribuição de doses. Dra. Jaqueline( Cosems) informou que o assunto 
“somelier de vacina” estava sempre sendo pautado no COE. Dr. Douglas (SMS-Jandaia) reforçou 
a fala da Dra. Jaqueline informando que a intenção seria devolução de doses de vacina e não 
relativa a marca. O Gestor que optar por não receber doses de vacina, não receberá de nenhuma 
marca. Dra. Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa, informou que seria muito importante o 
registro das doses utilizadas para se trabalhar melhor esse remanejamento. Informou que o 
Ministério da Saúde não renovou o contrato com o Butantan. As últimas remessas de vacina do 
Butatan ao Ministério ocorrerão nessa semana. Possivelmente o risco de acumular muitas doses da
vacina Coronavac e ter a possibilidade de perder a data de validade, isso não acontecerá. Sugeriu 
um dia D para vacinação para repescagem com pessoas acima de 18 anos no dia 25/09/21 tanto 
primeira dose quanto segunda dose. A intenção seria fechar o mês de Setembro com 95% da 
população acima de 18 anos vacinada com, pelo menos, a primeira dose. Foi pontuado por alguns 
técnicos dúvidas sobre: doses de vacina que seriam para d2 e foram usadas em d1, frascos de 
vacina com doses a mais, digitações e registros que não aparecem no sistema, dúvidas sobre dose 
de reforço. A Dra. Clarice Carvalho – SUVISA explicou cada questionamento, tirando as dúvidas 
dos participantes. Muitos secretários se posicionaram com relação a dificuldade em sensibilizar a 
população para se vacinar com a segunda dose.Dra. Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa 
informou que o Estado de Goiás não recebeu doses de vacina do Ministério da Saúde para reforço.

PARTICIPANTES DA DISCUSSÃO:
Dr.Douglas Alves/ SMS Jandaia – GO ; Dra. Clarice Carvalho – SUVISA; Dra. Flúvia Amorin –
Superintendência  da  Suvisa; Dr.  Déia  Abbes(  COSEMS);  Dra.  Jaqueline  – COSEMS ;   Dra.
Grécia Pessoni ( SMS-Goiânia) ;  Dra. Carla Guimarães( COSEMS) ;  Coordenadora do núcleo
epidemiológico do município de Santa Terezinha : Dr. Velomar Rios (SMS- Catalão) ; Dra. Renata
Mesavila ( SMS-Guarinos) ; Dra. Eloísa Liégio. Dr. Paulo Valério ( SMS-Aruanã) ; Dr. Sérgio
Nakamura ( SMS-Goiânia)

ENCAMINHAMENTO: Inclusão na pauta CIB como Apresentação e Discussão com o 
texto: Atualização da Campanha de Vacinação contra a COVID-19

3. INFORMES

3.1 - Web Encontro Guias Alimentares - (Larissa/ Coordenação Estadual de Alimentação e
Nutrição/ GVEDNT/ SUVISA).

Dra. Larissa/ Coordenação Estadual de Alimentação e Nutrição/ GVEDNT/ SUVISA) apresentou 
a programação do Web Encontro Guias Alimentares, com público-alvo sendo gestores e/ou 
técnicos da Regionais de Saúde e dos municípios responsáveis pelas ações de alimentação e 
nutrição. Acontecerá nos dias 13/10/21 e 14/10/21 com atividades desenvolvidas e seus 
respectivos palestrantes.



PARTICIPANTES DA DISCUSSÃO: Dra. Larissa/ Coordenação Estadual de Alimentação e 
Nutrição/ GVEDNT/ SUVISA); Dra. Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa; Dra. Jaqueline
– COSEMS ; Dra. Carla Guimarães( COSEMS)

ENCAMINHAMENTO: Inclusão na pauta da CIB como Apresentação e Discussão

3.2 -  Estratégia  Nacional  para Prevenção e Atenção à  Obesidade Infantil  (PROTEJA) -
(Larissa/ Coordenação Estadual de Alimentação e Nutrição/ GVEDNT/ SUVISA).

 Dra. Larissa/ Coordenação Estadual de Alimentação e Nutrição/ GVEDNT/ SUVISA) apresentou
o Programa de Estratégia Nacional de Prevenção e Atenção a Saúde através de slides com objetivo
de incentivar os municípios a implementarem ações em todos os espaços que são frequentados 
pelas crianças e suas famílias com o objetivo de prevenção e atenção à obesidade infantil e 
contribuição para a oferta de ações de atenção em saúde para crianças e adolescentes que tenham 
excesso de peso. Responsáveis pelas ações: Gestores municipais de saúde; Atores não 
governamentais e organismos internacionais também podem auxiliar. As ações propostas 
requerem articulação local para a sua implementação com outros setores tais como educação, 
assistência social, agricultura, segurança alimentar e nutricional, desenvolvimento urbano, 
esportes, câmara de vereadores, entre outros. Foi apresentado os Requisitos para adesão ao 
incentivo financeiro:  Porte populacional menor de 30 mil habitantes, segundo projeção do IBGE 
para o ano de 2020;Valor maior ou igual a 15% de prevalência de excesso de peso em crianças 
menores de 10 anos, no ano de 2019, segundo o SISVAN;
Valor maior ou igual a 50% de cobertura de avaliação do estado nutricional em crianças menores 
de 10 anos, no ano de 2019, segundo SISVAN; registro de avaliação de marcadores de consumo 
alimentar em crianças menores de 10 anos, no SISVAN, no ano de 2019. Apresentou os eixos de 
ação, ciclo de repasse do incentivo e indicadores para o monitoramento com relação ao programa.

PARTICIPANTES DA DISCUSSÃO: Dra. Larissa/ Coordenação Estadual de Alimentação e 
Nutrição/ GVEDNT/ SUVISA) ; Dra. Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa;  ; Dra. 
Jaqueline – COSEMS ; 

ENCAMINHAMENTO: Inclusão na pauta da CIB como Apresentação e Discussão

INCLUSÃO DE PAUTA:

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO:

1. Campanha de vacinação contra a COVID-19 (Alessandra/Clarisse/GI/SUVISA)

Dra. Clarice Carvalho – SUVISA fez uma apresentação através de slides sobre a campanha de 
vacinação, por faixa etária, do Estado de Goiás contra a Covid-19, ano 2021. Fonte: Informações 
preliminares fornecidas pelos municípios. Dados enviados no dia 10/09/21. Para o remanejamento



de doses de vacina conforme discutido no item 2.2, os municípios devem fazer os registros e 
desenvolver estratégias planejadas com as Regionais para que estas possam informar a Gerência 
de imunização a redistribuição das doses dentro das Regionais, e havendo necessidade, fazer essa 
redistribuição entre uma Regional e outra, com o objetivo maior de finalizar a vacinação da 
população elegível com 18 anos ou mais. Lembrou da importância da proposta de realização do 
‘Dia D’ de repescagem da vacinação que acontecerá no dia 25/09. Apresentou o número e 
percentual de doses aplicadas pelo Estado de Goiás, Fonte: Dados obtidos e retirados do sistema 
Localizasus.saude.gov.br (Ministério da Saúde).

PARTICIPANTES DA DISCUSSÃO:
Dra.  Clarice  Carvalho  –  SUVISA;  Dra.  Flúvia  Amorin  –  Superintendência  da  Suvisa; Dra.
Jaqueline – COSEMS

ENCAMINHAMENTO: Inclusão na pauta da CIB. 

                   A REUNIÃO FOI REALIZADA POR VIDEOCONFERÊNCIA


	 Dra. Clarice Carvalho – SUVISA informou que essa redistribuição de dose já vem ocorrendo dentro das Regionais. Uma planilha que seria encaminhada as Regionais e alimentada pelos municípios e depois repassada a Gerência de Imunização. Depois disso é feita uma reavaliação e redistribuição dentro da própria Regional. Pontou que já houve casos de remanejamento para outra Regional para atendimento de outro município.O objetivo seria que até setembro toda a população acima de 18 anos já esteja vacinada com, pelo menos, a primeira dose. Será providenciada uma Nota Técnica para orientação aos municípios de como proceder para organização dessa redistribuição de doses. Dra. Jaqueline( Cosems) informou que o assunto “somelier de vacina” estava sempre sendo pautado no COE. Dr. Douglas (SMS-Jandaia) reforçou a fala da Dra. Jaqueline informando que a intenção seria devolução de doses de vacina e não relativa a marca. O Gestor que optar por não receber doses de vacina, não receberá de nenhuma marca. Dra. Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa, informou que seria muito importante o registro das doses utilizadas para se trabalhar melhor esse remanejamento. Informou que o Ministério da Saúde não renovou o contrato com o Butantan. As últimas remessas de vacina do Butatan ao Ministério ocorrerão nessa semana. Possivelmente o risco de acumular muitas doses da vacina Coronavac e ter a possibilidade de perder a data de validade, isso não acontecerá. Sugeriu um dia D para vacinação para repescagem com pessoas acima de 18 anos no dia 25/09/21 tanto primeira dose quanto segunda dose. A intenção seria fechar o mês de Setembro com 95% da população acima de 18 anos vacinada com, pelo menos, a primeira dose. Foi pontuado por alguns técnicos dúvidas sobre: doses de vacina que seriam para d2 e foram usadas em d1, frascos de vacina com doses a mais, digitações e registros que não aparecem no sistema, dúvidas sobre dose de reforço. A Dra. Clarice Carvalho – SUVISA explicou cada questionamento, tirando as dúvidas dos participantes. Muitos secretários se posicionaram com relação a dificuldade em sensibilizar a população para se vacinar com a segunda dose.Dra. Flúvia Amorin – Superintendência da Suvisa informou que o Estado de Goiás não recebeu doses de vacina do Ministério da Saúde para reforço.

